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RESUMO:  O uso incorreto e exagerado de produtos carrapaticidas tem causado aumento de 

resistência dos parasitas, redução na eficácia dos antiparasitários, bem como contaminações 

ambientais, afetando a saúde animal e humana. Este trabalho refere-se ao relato de experiência 

vivenciado no projeto de extensão intitulado “Controle de carrapatos de bovinos de corte em 

propriedades rurais no nordeste goiano”, com o objetivo  de fazer um levantamento por meio 

da aplicação de um questionário referente à forma de controle de carrapatos utilizada em 

propriedades de bovinos de corte nos municípios de Campos Belos-GO e Monte Alegre-GO, 

visando orientar e conscientizar os produtores sobre o uso racional dos carrapaticidas para uma 

pecuária de corte sustentável. Com base nesse levantamento, verificou-se que os produtores 

desconhecem o controle estratégico de carrapatos e consequentemente, não utilizam de forma 

racional e sustentável os produtos carrapaticidas, o que pode levar ao surgimento de resistência 

dos parasitas. Foi elaborada uma cartilha com recomendações, sendo apresentada aos 

produtores e dadas as orientações sobre o controle estratégico dos carrapatos.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

         O controle de ectoparasitas, particularmente de carrapatos no Brasil, ainda é feito de 

forma errada, descontrolada, sem conhecimento técnico e até muitas vezes, por preferência às 

informações do balconista da casa agropecuária ou do vizinho em detrimento dos técnicos 

capacitados. Esse uso indiscriminado dos produtos químicos (carrapaticidas) como escolha 

errada do princípio ativo, aumento da frequência de aplicações, formas de aplicações e 

preparação da solução incorretas, entre outros fatores, levam ao desenvolvimento de resistência 

nesses ectoparasitas, o que torna cada vez mais difícil seu controle, além de redução do número 

de princípios ativos eficazes, gerando mais custos na produção de bovinos de corte, 

contaminação de solo e água e, consequentemente, afetando a saúde animal e humana 

(GARCIA, 2021).  

  

       O carrapato é amplamente reconhecido como o ectoparasita de maior relevância 

econômica para a pecuária bovina no Brasil, sobretudo em relação às raças taurinas e seus 

cruzamentos. A indústria de produção de bovinos adota uma abordagem diversificada no que 

se refere ao uso de tecnologias de controle, abrangendo desde o método convencional, em que 

os produtores adquirem produtos acaricidas diretamente no balcão de lojas de produtos 

veterinários, até sistemas mais avançados, nos quais a implementação integrada de estratégias 

de controle é adaptada de forma personalizada ao sistema de produção específico, com o 

objetivo de minimizar ao máximo os efeitos adversos do controle (ANDREOTTI et al., 2019). 

 

          O homem do campo precisa de um processo contínuo de educação e de ajuda técnica 

para resolver os problemas de sua atividade agropecuária. E a assistência técnica rural é de 

fundamental importância para essa melhoria, no entanto, existem muitas dificuldades na 

disseminação de conhecimento, tais como a carência de profissionais extensionistas 

especializados, limitações geográficas e de recursos (CASTRO et al., 2017).  

Em vista disso, é importante identificar a realidade e as dificuldades dos produtores 

rurais no controle de carrapatos em suas propriedades, e assim orientá-los com as 

recomendações adequadas, bem como conscientizá-los sobre o uso racional dos carrapaticidas 

para uma pecuária de corte sustentável. 
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    Este trabalho refere-se ao relato de experiência vivenciado no projeto de extensão 

intitulado “Controle de carrapatos de bovinos de corte em propriedades rurais no nordeste 

goiano”, com o objetivo  de fazer um levantamento por meio da aplicação de um questionário 

referente à forma de controle de carrapatos utilizada em propriedades de bovinos de corte nos 

municípios de Campos Belos-GO e Monte Alegre de Goiás-GO, bem como a elaboração de 

uma cartilha orientativa para o controle do carrapato. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Brasil é segundo maior produtor e primeiro maior exportador de carne bovina 

mundial (PECSITE, 2022), no entanto, mesmo nessa posição confortável, sofre com prejuízos 

causados por carrapatos. O uso incorreto e exagerado de produtos carrapaticidas tem causado 

aumento de resistência dos parasitas, contaminações ambientais, afetando a saúde animal e 

humana, bem como aumento significativo dos custos com tratamento veterinário (GOMES; 

FEIJÓ; CHIARI, 2017).  

          Os carrapatos dos bovinos causam espoliação sanguínea, bem como são transmissores 

de doenças infectocontagiosas levando à queda no desempenho animal (BRITO et al., 2006; 

GOMES; KOLLER; BARROS, 2011). A geração de parasitas resistentes aos carrapaticidas 

tem tornado cada vez menor o número de fármacos eficazes em seu controle, além disso, 

observa-se uma grande dificuldade de controle e prejuízos decorrentes, principalmente em 

rebanhos com predominância de raças taurinas, que são mais sensíveis ao carrapato em 

comparação com as raças zebuínas (OLIVEIRA; ALENCAR, 1990; SOARES, 2001; 

VERÍSSIMO et al., 2002). Ressalta-se que essa resistência vem aumentando significativamente 

em todas as regiões brasileiras nas quais se utilizam produtos químicos como principal recurso 

para o controle de carrapatos nas propriedades (SOUZA et al., 2008).  

        Os produtos utilizados neste controle sofrem a influência de fatores como época e 

frequência de aplicação, a genética do parasito e do hospedeiro, diluições, pulverização sem 

pressão suficiente para aplicação que rompe a barreira dos pelos entre outros, além disso, a 

maioria dos produtores desconhece ou simplesmente ignora outras formas de controle 

integrado como a associação dos carrapaticidas com o manejo das pastagens e a seleção de 

animais a serem tratados (SOARES, 2001).  
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            As infestações por carrapatos afetam significativamente a produção dos bovinos e seu 

controle requer maior conscientização e atuação efetiva dos produtores, de modo a minimizar 

o aparecimento de resistência e reduzir impactos na produção e ecossistema (ANDREOTTI et 

al., 2019). 

Os danos causados pelo carrapato vão além da perda de sangue do animal, o carrapato 

também é transmissor de várias doenças, entre elas a Tristeza Parasitária Bovina (TPB) 

transmitida pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, e é uma enfermidade com 

variados sintomas e na maioria dos casos resulta no óbito do animal (GARCIA, 2019).  

Além de trazer tantas complicações à saúde do animal, tem também pontos que afetam 

a economia do país. Segundo pesquisas da Embrapa, são em média R$9 bilhões por ano os 

danos causados pelo carrapato-do-boi, valor que poderia ser diminuído com execução da 

prevenção e tratamento adequado  (ANDREOTTI et al., 2019). 

Controlar melhor o carrapato aumenta a produção total e a rentabilidade do sistema 

como um todo, por assegurar maior retorno econômico. A integração de métodos de controle 

e o uso consciente dos produtos disponíveis podem melhorar a qualidade sanitária dos 

alimentos produzidos, contribuindo com a segurança na saúde pública (ANDREOTTI et al, 

2019). 

O clima em regiões tropicais, subtropicais e temperadas permite o desenvolvimento do 

carrapato o ano todo praticamente. Esse parasitismo causa sérios danos diretos ao animal, 

principalmente a animais jovens, devido à grande absorção de sangue, o estresse e a inflamação 

no local da picada, causada pela intoxicação da saliva (MOLENTO, 2020). 

           As perdas podem ser observadas, como a redução na produção, o baixo desempenho 

reprodutivo e um certo grau de mortalidade (MAPA, 2020). A mortalidade de animais adultos 

é infrequente, porém o impacto no bem-estar dos animais é notado com facilidade, por ocorrer 

depressão, dor e redução na produção de leite/carne (ROSSO, 2019). O risco sanitário é ainda 

maior devido à transmissão de doenças do complexo da TPB, por isso um dos métodos 

utilizados é o controle estratégico de carrapatos. 

De acordo com Andreotti (2019) o controle estratégico do carrapato tem como objetivo 

erradicar a população e ainda evitar o complexo da TPB, mantendo o bem-estar dos animais. 

Usualmente são recomendados entre 5 a 6 tratamentos anuais para manter a população de 
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carrapatos sob controle, porém a alta incidência do parasito pode muitas vezes alterar esta 

frequência para mais. 

O controle estratégico de carrapatos, baseado no estudo da biologia e ecologia do 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus, tem o objetivo de reduzir a sua infestação com 

tratamentos concentrados em alguns meses do ano para que, no período em que não são 

realizadas as aplicações de carrapaticidas, os níveis de infestações nos animais mantenham-se 

economicamente aceitáveis. Este programa de controle quando realizado corretamente diminui 

a quantidade de tratamentos e, consequentemente, diminui os gastos com carrapaticidas quanto 

a probabilidade do estabelecimento da resistência (MENDES et al, 2013). 

Carrapaticidas não indicados ou utilizados de forma incorreta são as principais causas 

do surgimento precoce da resistência dos carrapatos a esses produtos. Nesse sentido deve-se 

elaborar um planejamento de controle estratégico para um maior resultado no combate ao 

carrapato seguindo a seguinte lógica: escolha do produto adequado de acordo com a realização 

de teste (bioensaio) na propriedade para a verificação da eficácia e seleção do carrapaticida que 

deverá ser empregado (GARCIA, 2021).  

O bioensaio/teste de biocarrapaticidagrama é um teste fundamental para monitorar a 

eficácia dos produtos químicos, em sistemas de criação intensiva e/ou extensivas. O objetivo 

em realizar essa avaliação é determinar a condição da população do carrapato frente aos vários 

produtos químicos. O teste em questão é feito em laboratório utilizando teleóginas adultas, 

também conhecido como teste de imersão de adultos (TIA) ou biocarrapaticidograma, 

complementado com a taxa de eclodibilidade, para assim calcular a eficiência do(s) produto(s) 

(MAPA, 2020). 

É recomendado que o teste seja feito anualmente para avaliar a continuidade do 

programa de controle do carrapato de cada propriedade. Estes testes são recomendados pela 

FAO/ONU para que possa editar recomendações e propor inúmeras alternativas, entretanto não 

foram adotados amplamente em todo o mundo, pois mesmo demonstrando sua aplicabilidade, 

estes modelos são demorados variando entre 10 e 14 dias até sua interpretação. O resultado 

deve ser utilizado para a escolha de um produto com eficácia acima de 80% sendo o ideal acima 

de 90% (MOLENTO, 2020). 

Caso nenhum produto individual apresente tal percentual, o técnico deverá discutir 

sobre o uso de outras estratégias. Esse teste se torna valioso devido a qualidade de informações 
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que são retiradas dos seus resultados, então o bioensaio deve ser visto como um investimento. 

E com a falta desse conhecimento laboratorial, pode-se tomar decisões equivocadas na escolha 

de um novo produto, e consequentemente tendo um impacto econômico significativo para o 

produtor além de afetar o bem-estar dos animais (MOLENTO, 2020). 

De acordo com Garcia et al. (2019) e Castro et al. (2021), as condições climáticas como 

temperatura e umidade ambiente influenciam no desenvolvimento do carrapato, determinando 

a produção de futuras gerações da sua população na pastagem.  

Em regiões do Brasil de clima temperado, como na região sul e em locais com altitudes 

elevadas, pode ocorrer um máximo de três gerações anuais do carrapato, contribuindo para a 

instabilidade endêmica da Tristeza Parasitária Bovina (TPB) nessas áreas geográficas. Por 

outro lado, em outros estados do país, podem ocorrer até quatro ou cinco gerações anuais, 

tornando possível a presença do carrapato em qualquer época do ano (ANDREOTTI et al., 

2019). 

No trabalho de Rocha et al. (2018), um levantamento avaliando as medidas profiláticas 

referentes ao controle de carrapatos em bovinos da região metropolitana de  Goiânia-Goiás 

mostrou que 60% dos produtores escolhe o produto a ser utilizado para controlar os carrapatos 

com o auxílio do vendedor das lojas agropecuária, 23% por ser mais barato, 15% pela marca e 

apenas 3% faz teste carrapaticida dos produtos. 57% dos participantes relataram ter problemas 

de intoxicação com o princípio ativo cipermitrina 5,0 g, clorpirifós 7,0 g, citronelal 0,5g, porém 

71,4% dos participantes da pesquisa não utilizam nenhum tipo de equipamento de proteção 

individual. Esse padrão se repete a muitas propriedades espalhadas pelo país, onde o controle 

é ineficaz, gerando cada vez mais resistência parasitária e problemas inerentes. 

Até o momento, é de conhecimento que a fauna brasileira de carrapatos tem 73 espécies 

pertencentes a duas famílias: Ixodidae (“carrapatos duros”), com 47 espécies, e Argasidae 

(“carrapatos moles”), com 26 espécies. Os ixodídeos estão divididos em cinco gêneros: 

Amblyomma, Ixodes, Haemaphysalis, Rhipicephalus e Dermacentor. Ressalta-se que entre os 

cinco gêneros de ixodídeos encontrados no país, os carrapatos do gênero Amblyomma e 

Rhipicephalus são os de maior interesse na comunidade científica, por sua importância para a 

saúde pública e pelo impacto econômico na produção animal (GARCIA et al., 2019). 

Rhipicephalus (B.) microplus apresenta ampla distribuição geográfica e é conhecido 

popularmente como o carrapato-do-boi. É um carrapato monoxeno (precisa de um único 
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hospedeiro para completar seu ciclo) e tem os bovinos como principal hospedeiro (com 

preferência para Bos tauros e seus cruzamentos em relação ao Bos indicus), podendo ser 

encontrado parasitando outros animais como, equinos, ovinos e que compartilhem o ambiente 

dos bovinos. Anteriormente denominado de Boophilus microplus, no entanto, foi reclassificado 

no gênero Rhipicephalus após análises filogenéticas, passando a se denominar de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus. O gênero Boophilus nesta espécie foi mantido como 

subgênero (MURREL; BARKER, 2003). 

O ciclo de vida do R. (B.) microplus pode ser dividido em duas fases: a de vida livre 

(no solo, em meio a vegetação) e a parasitária (sobre o hospedeiro) (Figura 1). A fase parasitária 

não sofre influência climática, diferentemente da fase livre, que tem seus períodos afetados 

especialmente pela umidade do ar e temperatura ambiente.  

A fase de vida livre se inicia quando a teleógina (fêmea fecundada, ingurgitada, repleta 

de sangue) se solta do hospedeiro e cai no solo para realizar a postura (3 mil a 4 mil ovos). Em 

condições climáticas adequadas (umidade relativa do ar acima de 70% e temperatura de 

aproximadamente 27°C), se inicia a postura, incubação e eclosão das larvas.  Temperaturas e 

umidades muito baixas retardam a postura e desenvolvimento das larvas no interior dos ovos e 

podem causar a morte das larvas (FORTES, 2004; SONENSHINE et al., 2014; VIEIRA, 2020).  

Durante a fase de vida livre o carrapato não se alimenta, pois utiliza suas reservas 

energéticas adquiridas durante o parasitismo. As larvas recém eclodidas (neolarvas) precisam 

de um período de cerca de 7 dias até endurecerem a cutícula para se tornarem larvas infestantes, 

que migram para a parte superior da vegetação à espera de um hospedeiro.  O início da fase 

parasitária se dá quando se fixam na pele do hospedeiro e se alimentam de linfa. Passam por 

metamorfoses ou mudas, originando as metalarvas e depois as ninfas. Estas se alimentam de 

sangue, se distendem e se tornam metaninfas, que sofrem metamorfose, originando os 

indivíduos sexuados jovens (macho - neandro ou fêmea - neógina). O macho adulto é 

denominado gonandro. A fêmea adulta, semi-ingurgitada, é chamada de partenógina, que após 

a fecundação, continuará o repasto sanguíneo até se ingurgitar totalmente, sendo denominada 

de teleógina  (FORTES, 2004; SONENSHINE et al., 2014). 
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Figura 1 - Representação esquemática do ciclo biológico de Rhipicephalus (B.) microplus.  

 

Fonte: Adaptado de Fortes (2004). 

Quando se conhece o ciclo biológico dos carrapatos, é possível lançar mão de 

estratégias para reduzir a carga parasitária e, consequentemente, o surgimento de resistência 

nos carrapatos aos carrapaticidas. Daí o controle estratégico, que se baseia nas seguintes 

premissas (ANDREOTTI et al., 2019): 

● Escolher o produto adequado: escolher o produto por meio do teste, 

denominado bioensaio ou carrapaticidograma, no qual é possível comparar a 

eficácia entre os produtos carrapaticidas pertencentes às diferentes famílias ou 

grupos químicos que sejam empregados por “contato” (banhos carrapaticidas, 

por exemplo); 

● Aplicar o produto na época adequada: no período das águas o clima é 

favorável ao desenvolvimento dos carrapatos na pastagem, já no período da 
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seca, o ambiente com baixas umidade e temperaturas contribuem para uma alta 

mortalidade das larvas logo após a eclosão, por isso,  o final do período seco do 

ano, estrategicamente, é uma situação adequada para  combater o carrapato, 

iniciar o controle estratégico no final do período da seca, quando os carrapatos 

estão mais fragilizados e em menor quantidade. Este tratamento irá prejudicar a 

primeira geração de carrapatos e, consequentemente, diminuirá a intensidade 

das próximas que surgirão (figura 2). 

 

Figura 2 - Dinâmica da população do carrapato-do-boi. Setas vermelhas representam 

dosificações e G as gerações ao longo do ano no Brasil Central.  

 

Fonte: ANDREOTTI et al. (2019). 

 

● Aplicar seguindo a recomendação do fabricante: deve-se seguir a 

recomendação do fabricante porque a concentração indicada é a mínima 

necessária para obter um bom controle da população de carrapatos. Ao utilizar 

doses inferiores às recomendadas, bem como usar produto vencido ou 

armazenado em condições inadequadas, leva ao surgimento de resistência ao 

tratamento com o acaricida. 

● Segurança do operador: os produtos acaricidas são altamente tóxicos, 

afetando sistema nervoso central, podem causar alergias, malformações fetais, 

tumores e até a morte. Em vista disso, é fundamental que o operador utilize 

equipamentos de proteção individual, garantindo sua segurança. 
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● A forma correta de aplicação de acaricidas: seguir as recomendações do 

fabricante quanto a preparação da solução, forma de aplicação e para qual 

categoria animal para garantir a eficácia do produto. 

● Redução dos carrapatos livres na pastagem:  

● Atenção especial aos animais sempre mais infestados: após os tratamentos 

estratégicos, alguns animais podem se apresentar ainda infestados, deve-se, 

portanto, tratar novamente apenas estes poucos animais.  

● Controle preventivo ao introduzir animais no rebanho: introduzir novos 

animais com carrapatos no rebanho aumenta a variabilidade genética da 

população de carrapatos na propriedade, gerando uma gama maior de resistência 

nas populações de carrapatos. 

● Evitar infestações mistas: Manter diferentes espécies animais compartilhando 

um mesmo espaço ou pastagem pode acarretar novos problemas. Outros gêneros 

de carrapatos que infestam outros hospedeiros, como equinos e ovinos, podem 

dificultar o controle, sendo necessário monitorar e controlar também a 

resistência destes parasitas frente aos acaricidas. 

● Avaliar anualmente o desempenho do produto:  fazer a avaliação da 

eficiência do produto por meio do bioensaio,  pelo menos uma vez por ano. 

 

3 MÉTODOS 

 

          Foram selecionadas propriedades criadoras de bovinos de corte a partir de uma 

amostragem não probabilística de conveniência, segundo a disponibilidade de cada proprietário 

em participar do estudo, bem como as condições do rebanho em relação a casos frequentes de 

infestações por carrapatos. Foi possível desenvolver o projeto em cinco propriedades, sendo 

três no município de Campos Belos-GO e duas no município de Monte Alegre de Goiás-GO. 

        Campos Belos está situada a 652 metros de altitude, com as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 13° 1′ 31″ Sul, Longitude 46° 45′ 54″ Oeste.   Monte Alegre de Goiás 

está situada a 466 metros de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas:  Latitude 13° 

14′ 38″ Sul, Longitude 47° 9′ 28″ Oeste (IBGE, 2022). 

 

       Campos Belos e Monte Alegre de Goiás localizam-se no nordeste de Goiás nas terras do 

Planalto Central brasileiro. Os municípios pertencem à microrregião da Chapada dos Veadeiros 

(IBGE, 2022).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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       O clima da região, segundo a classificação climática de Köppen e Geiger é do tipo AW, 

clima tropical com inverno seco de maio a setembro e verão chuvoso de novembro a março. 

Durante o ano inteiro, o clima é quente e a vegetação típica é o Cerrado, 2014). A precipitação 

concentra-se principalmente nos meses de novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março 

com médias superiores a 210 mm, e raras precipitações nos meses de junho, julho e agosto 

sendo julho o mês mais seco, com média de 0 mm. A temperatura mínima é de 17 °C, sendo 

setembro o mês mais quente, 34 °C (CARDOSO, MARCUZZO E BARROS, 2014; 

CLIMATEMPO, 2023). Nos gráficos 1 e 2 é possível observar o comportamento da chuva e 

da temperatura ao longo do ano. As médias climatológicas são valores calculados a partir de 

uma série de dados de 30 anos observados.  

 

Gráfico 1 - Comportamento da chuva e da temperatura ao longo do ano em Campos Belos-GO. 

 

           Fonte: Climatempo (2023). 
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Gráfico 2 - Comportamento da chuva e da temperatura ao longo do ano em Monte Alegre de Goiás-GO. 

 

Fonte: Climatempo (2023). 

 

 Foi feito um levantamento por meio de um questionário detalhado (Anexo A), referente 

à forma de controle de carrapatos realizada nas mesmas. A aplicação do questionário foi 

individual e presencial, sempre com o mesmo pesquisador, buscando reduzir problemas de 

interpretação nos itens questionados. Essas informações foram importantes para que a equipe 

do projeto obtivesse informações referentes ao controle de carrapatos realizado em cada 

propriedade, bem como conhecer um pouco de cada produtor e ver o seu conhecimento e o que 

seria necessário abordar junto aos produtores após a análise dos resultados encontrados.                

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

      A aplicação do questionário foi acompanhada pela responsável do projeto, para que fossem 

sanadas as dúvidas que os produtores tivessem durante o preenchimento das suas respostas. E 

esse acompanhamento foi importante, pois surgiram muitas dúvidas devido alguns termos 

técnicos desconhecidos pelos produtores.  
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Caracterização das propriedades 

A maioria dos produtores tinha uma boa instrução (2º grau completo, superior completo, 

pós-graduação). Quanto menor a escolaridade, menor o conhecimento e a compreensão 

necessários à melhoria do combate aos carrapatos (RODRÍGUEZ-VIVAS et al., 2007). 

Em quatro propriedades a mortalidade era menor ou igual a 1%; bem como os 

proprietários afirmaram estar satisfeitos com o controle de carrapatos realizado nas mesmas.  

Os produtores associaram os prejuízos causados pelos carrapatos à perda de peso. Segundo 

Rosso (2019), a mortalidade é baixa, no entanto são nítidos a redução na produção e o impacto 

no bem-estar dos animais. 

Três das cinco propriedades utilizam pastejo rotacionado. Segundo Camargo et al. 

(2022), ao fazer rotação de pastagens, o ciclo de vida do carrapato é afetado, pois as larvas do 

morrem no solo por falta de animais para parasitar.  

Os tipos de pastagens utilizadas foram do gênero Brachiaria e Panicum. Estudos como 

de Barros e Evans (1989) e Furlong (1998) indicam que pastagens do gênero Brachiaria, 

devido ao seu crescimento rasteiro ou prostrado (estolonífero), acabam por cobrir bem o solo, 

promovendo um microambiente, com umidade e sombra favorável à fase de vida livre dos 

carrapatos, o que é evidenciado na Brachiaria decumbens, que mantém infestação alta de larvas 

por um longo período. No entanto, no caso da Brachiaria brizantha, esta tem alto poder letal 

para as larvas. Agora pastagens do gênero Panicum, por apresentarem crescimento ereto ou em 

tufos (cespitoso), permitem maior entrada de luz solar na base da planta e no solo, o que acaba 

desfavorecendo a fase de vida livre do carrapato. 

De acordo com os produtores, o carrapato se torna problemático dependendo da época 

do ano, sendo sua maior incidência na primavera-verão. Este é o período mais propício ao seu 

desenvolvimento, com temperatura e umidade favoráveis (VIEIRA, 2020).  Ressalta-se que 

apenas um produtor conhecia o ciclo biológico do carrapato. 

A aplicação dos produtos carrapaticidas era realizada pelo proprietário em três das 

propriedades e duas por funcionário, e sua frequência de aplicação variou para cada 

propriedade estudada (a cada 60 dias, uma vez ao ano, 2-3 vezes ao ano), ressalta-se que 

nenhuma de acordo com o controle estratégico.  
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Quatro propriedades não usavam equipamentos de proteção individual durante a 

aplicação dos carrapaticidas, bem como desconheciam os riscos causados tanto aos animais 

quanto aos seres humanos pelo contato com estes produtos e afirmaram não ter o costume de 

ler a bula do produto. 

Dois produtores disseram conhecer e utilizar o controle estratégico dos carrapatos; no 

entanto, as informações coletadas no questionário contradizem essa afirmação.  

Os produtores realizavam a troca de princípio ativo dos carrapaticidas por motivos 

diversos, tais como o preço mais acessível do produto, de acordo com teste de eficácia; sem 

critérios para a troca ou quando não faz mais efeito; sendo a escolha do produto por indicação 

e pela opinião do balconista das lojas agropecuárias; portanto, não se informavam corretamente 

com profissional técnico capacitado; a maioria (3 propriedades) relatou não ter assistência 

técnica. Daí a grande importância do papel do técnico extensionista na disseminação de 

conhecimento técnico-científico adequado com consequente melhoria para o produtor rural 

(CASTRO et al., 2017).  

Com relação ao período de carência dos produtos carrapaticidas utilizados, apenas um 

produtor afirmou respeitá-lo. Considerando que quatro propriedades utilizavam no momento o 

endectocida ivermectina e uma a moxidectina, que são antiparasitários prioritariamente 

utilizados para controle de helmintos, mas que também atuam contra bernes e carrapatos. 

Os cinco produtores relataram a presença de predadores naturais em suas propriedades, 

tais como galinhas, garças, sapos, ratos, lagartos e besouro Rola Bosta. Vários inimigos 

naturais dos carrapatos colaboram para seu controle, independentemente se estes parasitas 

estão no solo ou ainda no corpo do bovino, tornando-se nossos aliados, daí a importância de 

mantê-los (VERÍSSIMO, 2013). 

Os produtores desconheciam sobre o desenvolvimento de resistência dos carrapatos aos 

produtos parasiticidas, bem como sobre o bioensaio (carrapaticidograma ou teste carrapaticida) 

e, consequentemente, sua importância e utilidade para um manejo eficiente dos carrapaticidas. 

Com base nas respostas, verificou-se que os produtores desconheciam o controle 

estratégico de carrapatos e consequentemente, não utilizam de forma racional e sustentável os 

produtos carrapaticidas, o que pode levar ao surgimento de resistência dos parasitas. Em vista 

disso, foi elaborada uma cartilha (Anexo B), com informações gerais para todos os produtores, 
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abordando desde a espécie dos carrapatos que mais acometem os bovinos, seu ciclo de vida, as 

doenças que causam, os prejuízos que trazem, a resistência que é gerada nos parasitas, os passos 

a serem feitos em um controle estratégico, a verificação da eficiência do produto por meio do 

bioensaio. Sendo assim, foram selecionadas com muita cautela cada informação e com um 

vocabulário mais simples e objetivo para melhor entendimento do produtor para que ele 

pudesse ter sucesso no controle de carrapatos em sua propriedade. Foi realizado o retorno às 

propriedades para a entrega da cartilha, assim como apresentação e explicação de cada assunto 

abordado nesta.  

Os estudantes envolvidos no projeto puderam constatar com satisfação que 

conseguiram repassar aqueles conhecimentos de forma eficaz, pois em todas as visitas, durante 

a apresentação da cartilha, houve uma boa interação dos produtores com a equipe do projeto, 

puderam sanar suas dúvidas e apontaram sobre o que já ocorreu na propriedade.  

        Essa interação possibilitou um momento de grande aprendizado e valia, no qual os 

produtores estavam interessados no assunto e ao final de cada apresentação manifestaram sobre 

o que gostaram de aprender, sobre o que não sabiam, sobre o que estavam fazendo errado e 

iriam corrigir. Ressalta-se que a equipe do projeto foi muito bem recepcionada, todos 

produtores foram bem acolhedores e prestativos.  

         De forma geral, o projeto poderia ter sido feito em mais locais, mas muitos produtores 

ainda têm uma grande resistência a esse contato de alunos com sua propriedade, talvez seja por 

falta de conhecimento ou outros motivos. Além disso, a dificuldade de acesso às propriedades 

devido ao transporte e chuvas acabaram reduzindo as possibilidades de ampliar o alcance das 

ações extensionistas. Porém, mesmo com poucas propriedades atendidas, foi possível realizar 

o projeto de forma correta, com todos os passos planejados realizados, e podendo ter noção de 

como é a região de Campos Belos-GO e arredores em relação ao controle de carrapatos em 

bovinos de corte.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi nítida a importância extensionista na divulgação de conhecimento junto aos 

produtores e seu reflexo em uma produção ambientalmente e economicamente sustentável, 

bem como a criação e utilização da cartilha para orientações acerca do controle de carrapatos 

foi uma ferramenta crucial no projeto, facilitando a compreensão e aprendizado dos produtores.  
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ANEXO A  

PERFIL DE PRODUTORES DE BOVINOS DE CORTE EM RELAÇÃO AO 

CONTROLE DO CARRAPATO 

 

Nome da propriedade  

 

Município  

Nome do entrevistado 

 

 

Endereço completo 

 

 

 

Telefone ou e-mail  

 

1) Qual o grau de instrução? 

a) (  ) Primeiro Grau incompleto 

b) (  ) Primeiro Grau completo 

c) (  ) Segundo Grau incompleto 

d) (  ) Segundo Grau completo 

e) (  ) Superior incompleto 

f) (  ) Superior completo 

g) (  ) Pós-graduação 

 

2) Faz escrituração zootécnica? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não  

 

3) Qual o índice de mortalidade de bezerros na propriedade? 

a) ( ) < ou igual 1%; b) ( ) > 1%;

 c) ( ) Não sei  

 

4) Utiliza sistema de pastejo rotacionado? 

a) ( ) Sim; b) ( ) Não 
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5) Forrageira(s) predominante nas pastagens: 

a) ( ) Braquiaria (decumbens, Marandu, Xaraes, etc); 

b) ( ) Panicum (Mombaça, Tanzânia, Colonião,Aruana, Tobiatã, etc); 

c) ( ) Cynodon (coast-cross, tifton, estrela, etc); 

d) ( ) capim-napier (Penisetum) 

e) ( ) outro (nome popular ou científico):   

 
6) Existem pastos “favoráveis” ao carrapato na propriedade? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não  

 

7) Existem pastos “desfavoráveis” ao carrapato na propriedade? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não  

 

8) O carrapato é um problema na propriedade? 

a) ( ) Sim; b) ( ) Não; c) ( ) depende da época do ano 

 

9) Está satisfeito com o controle do carrapato em sua propriedade? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não  

 

10) Conhece o ciclo biológico do carrapato? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não  

 

11) Que prejuízos associa ao carrapato nos animais? 

a) ( ) mortalidade; 

b) ( ) tristeza parasitária bovina (anaplasmose e babesiose); 

c) ( ) perda de peso 

 

12) Em que época há maior incidência do carrapato? 

a) ( ) inverno; b) ( ) primavera; c) ( ) verão; d) ( ) outono 

 

13)  Qual a frequência de aplicação de carrapaticidas no ano? 

________________________________________________ 

 

14) Quem aplica o carrapaticida? 

a) (  ) Proprietário; b) (  ) Técnico (nível superior); c) (  ) Técnico (nível médio); d) (  

) Outro empregado 

 

15) Critérios para aplicação do carrapaticida: 

a) ( ) sempre que há presença de carrapatos visíveis; b ( ) controle preventivo 

(estratégico);  

 

16) Conhece o controle estratégico do carrapato? 

a) ( )Sim, conheço e aplico 

b) ( )Sim, conheço e não aplico 

c) ( )Não conheço 

 

17) O carrapaticida é aplicado em: 

a) ( )  todos os animais do rebanho na mesma ocasião 

b) ( ) somente a alguns animais ou lotes 
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18) Regiões do corpo dos animais mais banhadas? 
a) ( ) corpo todo b) ( ) onde há mais carrapatos 

 

19) Os animais são contidos para aplicar o carrapaticida? 

a) ( ) sim b) ( ) não 

 

20) Usa EPI (máscara, capa, luvas, botas)? 

a) ( )  Sim b) ( ) Não 

 

21) Quando troca de carrapaticida? 

a) ( ) a cada aplicação;  

b) ( ) de acordo com teste de eficácia do carrapaticida;  

c) ( ) quando o produto não faz mais efeito;  

d) ( ) sem critério  

e) ( ) preço 

 

22) Como escolhe o medicamento antiparasitário? 

a) ( ) De acordo com o teste de eficácia do carrapaticida;  

b) ( ) Indicação do técnico (Veterinário, Zootecnista, Agrônomo, técnico agrícola);  

c) ( ) Balconista de agropecuária ou Cooperativa;  

d) ( ) Pelo melhor preço;  

e) ( ) Vendedor na fazenda;  

f) ( ) Propaganda (revista, TV, folder, etc);  

g) ( ) Outros (mencionar): _________________________________ 

 

23) Utiliza endectocida para controle do carrapato (produto com ação contra parasitas 

internos e externos, ex: ivermectina)? 

a) ( ) Sim; b) (   ) Não 

Se a resposta foi positiva, que época aplica? R:_______________________________ 

 

24) Aplica o carrapaticida de que forma? 

a) ( ) Pour on; b) ( ) Injetável; c) ( ) Banho ou pulverização 

 

25) Se foi escolhida a resposta  c) da questão anterior, aplica com: 

a) ( ) bomba costal;  

b) ( ) bomba elétrica;  

c) ( ) câmara atomizadora veterinária; 

d)  ( ) banho de imersão em banheiro carrapaticida 

 

26) Se uma das respostas foi Pour on ou injetável, como é feita a estimativa do peso dos 

animais para cálculo da dosagem do produto a ser aplicado? 

         a) ( ) pesagem;       b) ( ) estimativa visual 

 

27) Respeita o prazo de carência do produto para o descarte do leite? 

a) ( ) Sim; b) (  ) Não 

 

28) Quanto tempo após a aplicação é liberado o animal? 

a) 1 a 30 minutos ( ) 
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b) acima de 30 minutos (  ) 

 

29) Quantos dias após a aplicação verifica-se a diminuição da infestação? 

a) ( ) 2  dias b) ( ) 3 dias c) ( ) 4 dias 

 

30) Costuma ler a bula? 

a) (  ) sim;  b) (  ) Não 

 

31) Utiliza alguma alternativa para controle do carrapato? 

a) (   ) homeopatia;  

b) (   ) fitoterapia;  

c) () fungos x carrapato (Metarhizium e/ou Beauveria)  

d) ( ) vacina (qual?) R:________________________________________;  

d) ( ) outra R:_______________________________________________  

 

32) Observa a presença de algum inimigo natural do carrapato na propriedade? 

a) ( ) Garça vaqueira, galinhas e outras aves;  

b) ( ) sapos;  

c) ( ) ratos;  

d) ( ) lagartos;  

e) (  ) fungos e bactérias; 

f) ( ) outros  R:_____________________________________________  

 

33) Já teve problemas com o uso de carrapaticidas? 

a) (  ) sim;  b) (  ) Não 

 

34) Se a resposta foi positiva indicar qual foi o problema: 

a) (  ) intoxicação do animal;  

b) ( ) intoxicação do aplicador;  

c) (   ) o produto não fez efeito 

 

35) Qual o nome comercial do produto utilizado? 

 

________________________________________ 

 

36) Tem noção que esses produtos podem causar problemas de saúde? 

a) (  ) Sim;    b) (  ) Não 

 

37) Possui assistência técnica? 

a) ( ) Sim, frequente; b) ( ) Sim, esporádica; c) ( ) Não 

 

 

38) Onde aprende novas informações? 

a) ( ) programas de rádio ou TV;  

b) ( ) internet;  

c) ( ) livros e revistas;  

d) ( ) feiras e exposições; 

e) ( ) cursos e palestras;  

f) ( ) com outros produtores;  

g) ( ) balconista de revenda agropecuária 
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39) Está informado sobre o problema da resistência dos carrapatos aos carrapaticidas? 

a) (  ) Sim;    b) (  ) Não 

 

40) Sabe o que é biocarrapaticidograma? 

a) (  ) Sim;    b) (  ) Não 

 

41) Já utilizou o biocarrapaticidograma? 

a) (  ) Sim;    b) (  ) Não 
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ANEXO B 

CARTILHA PARA ORIENTAÇÃO DOS PRODUTORES SOBRE O CONTROLE DE 

CARRAPATOS  

 

 


